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A RAINHA DAS NORMALISTAS
<••?•?'

nUM NOVO CONCURSO DA «VIDA CAPICHABA

Todaa aéo lindas, sympethicas, graciosas, elegantes, intalligentes.
QUAL A QUE POSSUE TOOOS ESTES DONS ?

A RAINHA DAS NORMALISTAS
Quem será ella?

a

''a^'' ''a.''-' ¦"¦ '/ ''J
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RESULTADO APURADO

Néa Miranda ( Escola Normal ).**** ******* ••• 221. votos

Steltlta Henriques*. ******•***•;****** * * *********************** itüa ,.*
Ala.vde Maciel (Escola Norma))* * * #»*»»*m*m**#**í»«*»*'**«iii

Ztta Botelho (Escola Normal)^*******************************.%
Maria .1 o*é Valente (Carmo) , a •*.•***•**••#*»***•*********•• * 4.

Julteta Pimenta (Carmo)* ****** * • •*>••?**•**¦ .**»*»****«*»»**#.*.. ja

Vera feérica (Carmo)* ******** * * » * **«* * * • * * * * »•• »** * * ** ** *.*.* *.* ***

Adetis Schwab (Escola Normal)**-

Maria Rodrigues (Escola Normal)
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Esmeralda Santiago (E*o»la Normal) ********************** !f a

VOTEM HOJE MESMO
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VIDA CAPICHABA

RAINHA DAS NORMALISTAS I>
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O José Leoncio, morador no «Riacho da
Pyndoba». era o homem mais mentiroso deste
mundo.

Vivia a contar bravatas :-Dlsia ter sido ma
ritimo. e como lol viajado cm um «ubmatlno.
levando viole dias sob as águas do mar. Que
fizera parte da espedíçâo do General Rondou.

percorrera o Interior do Estado de MftltO
Grosso» fsxendo quatrocentas legUSSa pé, con-
duiindo 2*i kiloi de peso do seu equipamento

Quando moço, tomara lambem parte na eK*

pedtçio de Canudos; esteve na vanguarda no
tiroteio com o» i^%mrm vmVâuà,na travessia
do Cambaio e» em jkremoabo, sustentara
logo dois dias stem lomm alimento de expede
alguma, do alto da Favella contra o arraial de
Canudos, is ordenado General Moreira César*

Dtxta ser descendente de uma lan-ttia mui*
to rica do norte do Paia e i€t cursado t m va
rios collegio*, de curso super br, mm $6 tio
Brasil, como t\ã Europa, que havia estudado
mineralogia nos Estados rnidos. etc. etc.

Em cena oceasiâo» elle e sua esposa d.
Margarida, (oram visitar a família dodr.Dicgo,
O \à pautaram o dia- Apés o jantar, sentaram
ae no alpendre da casa e estavam COOVCrsan
do Intimamente, quando o nosso pai tapar

pm o teu conhecidisslmo diu* cm accio:

—Na faxenda do meu pae, lá no norte, (di*
tia elle) tem tanto tnocA. que [mtec^ prdrus
nas tuas, e as onças» no tempo ús tece», fio
raçal-o* para comer; certa oerasiio Ia eu cam-

po aféra, quando vi uma pintada deitada na
laget esperando a cabida de um moro pfcra
pegai o; moderei os passos, e pisando vsgaro-
somente *pproximei<aie da «bicha», e saxj pe*
guei no rabo, ella levantou-se edamnou a cor*
rer aot pinotes, e eu sem largar o r*bo, acom«

panheia a. faxendo um (orçado exercício ecto*
bati to.

Corremos três horas, até que o ptpae, pre-
sencíando a luta. lá da varanda, deu um cer-
teiro tiro. e a pintada tombou tem vida; ttmi
bem o rabo jâ estava por um trix para rtbrn
tar e eu nio larguei t

O dr. Diogo riu se e olhou para d Maria*
rida*

Esta. porém, nio se conteve e» enveigo-
nhada com tamanha mentira do marido» disse:

—Nio creia nisto. dr. Diogo» ê historia do
Leoncio, s& se elle latia tudo isso quando era
moço, porque depois de velho, elle fax tudo

com a lingua. Eu náo digo a verdade para
nâo o envergonhar!

Antônio do Carvalho' ' ' " ¦ ¦-¦¦ . . .'- " '.¦'¦- kk , I .¦.'¦¦:¦. :
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ADEUS RUGAS!
A mmíhet *m MB t f4*4e jw»4« ******* «**«*•? r emt^Hr**?-
—Ê" Uc«l »5*irt«s« * $**** f» vw»« pro^u» *•«»«» «« P*»*
c+ 

"l**»p* 
— EsfwnftwaM* WN «*»«'* * KtttQl., t. ttme

#«é«»«íl<<* pfSBSKBmS ÉtÉpaéi » í*t«b*« p *«<:*:**« 4» latim**
4*«t»r* **? t»**lc*a Ml»*. t>»*« t*es»f. «!**« «te**»*»** ejlf!fW{'
f* pt«fi**«» »« Cftnrnrv» lfl!r*r.»«i«ft*i 4* Pro4«cl0* 4« 1 ©«í-eílC»

pnrnt «per* em ¥*§*• f»«t« «*«** «*f4*4ei4« lr*tt»f*r
fW|a B ... » .P»TW wwww ^w- * --— — ¦* ¦- -- --«

(íi

i1I.
1I

Pflfnt 4»nei«* c«<»|4iPU(»i«fvir «**• »siif«»a i.ftíBf«-, f*bir»
RUtJv/L lw4W j-^u ».«.# .«*cxS«» *ttb-<w«4»fj*. e*n4# «h<»ofTÍ.
4»e, i*€í»ii ^í-ft* 4a |»ett# o* fif*cí«««s #li«i*«*#« 4«fmÍCSS»
^-»« e«i»*«i »• i»J* t«*mfH»*$çI*§::

pli/^At SViÜ • (Wcèvi»« *¦« f«»I** ptfC«*c#'* f |*#* 4*

d rir At ^*«* *$»«wf4wf4 * psn» n*« í*»s*m atacas mm.

c-fii*í5c* r?c*fw*«*#ic§da po4ítrtf w««ai*©-
art/»A| 44 $fg*a flSi |*«»v* A tfèáiitSMl llesM»t p«f«*«RUtsUL # itt%adSi s«|éfstaaw«ais i isfantaela rt*t
4a fsivtaitt4ci
Í;ARAKTIA - MOe* U*w«- paftf* »*i 4«iUrr« i ^rm

ftf^rjf ^ur «Si* nl« líf«» c»«wf»i*iA»r^tt ai SSai
ttf«Mi«i r«S'** *•»* 4«»« iMP«a#i*A.» *^e lt«lA«i«ttl0 SfitUSi

Miir. t^«i»r 0lf«**<» mil 4«!tef«* « «t«»*«i iwwwraf <!««
eii# «Io ptMíM!' ©ii* «MP4.AUMI* 4* etio^a«*fe*« en Slvsisai
r%i>#*ic^*'« p«i« *«^ »»f*iritti<«Mi tfsstaatflas:

Ía.Jay. tjtXXmf JJ*»«*f4 0*^44 Mil 40ÍUf*« « «Jttfm pfSVSI
««a «S *»»* *UfM*4+* 4e citr* «40 «Ji0 r«fMint«iif«s « *»*
UMMaats*
AVtSO «- t»«i>o*t aislà iftfsftthtti awcsbsrta üasmastras

lailtswlts •**« «pi»4»t**'i4« 4-# i«4ês as paittf as
m«in4« t'«t ***« pfS^tsSsst *• pwbUc-0 «t«ii ais «ccsltt
• ^">»t.fvt0t. siiriais ***»p*í

RUGOL
'

- -. j.' -.--

«Mc» m * f » 40,
MSS tm »«« «|*«H*
*i04<? 4* putacs *
«t«»I0 4r*cTWã5# f*f
í«44 « SSltS éS !**•
«iç4*0«. Sr«ti «*«*•
4#if#!«**«ft$« eamfee*
hc«4l4« ^«» «S.IS
»^U4»iq4» •bfi%-0
r#«t # »«• 4* nt *
ClCflL <* p** IS S S
I0tttl-wr«t 0.f.*i||»« •
«M«ti*40 «i»t isa*

,M«»«. í»#««* V#»
tracv e*€$**w

«In vivfis ikSSffptrSitS **« iê H»*t4nA» f«S** «t»« «»t
«f*Mv«* « i#*«* r. 4*|N»*t 4* «^e SSfftffSFSte!^.i04«*. c«mc*-fi 4 f****"«* ifstasssats pela Bt*ptJUsw«i«ss
4«*#»fc*i*tl0 »*» *^ «*«.» ««<*• ««»** ^** «n*w;h««, m044^
r«ad« • ma»fc» ptir^1****11** 4 •*•*'• 4* ^;®*,«^*? * <Sf«M»^
*l«4f « *4«*if<K'4« 4«» $*?**#«*, %SS PS *•»**«****»

¦>t .'¦¦¦¦-¦ !

K«<«ati«NW ass bS§* ^tmscM». 4ft*a*n-** s f»«fl««afftss>
'¦¦¦'.'¦••- 
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^&k#* isuilsmrtsi s*í* * iaÉ^ka Ü M
AtVtM é KttSltAS

tlfcfit Castra tt.- Wsacislsw nr«*. ^ ? S* Cai»a» IJS9
5». rAlítíW

COI2PON t.v* C#|

mw8BS. AtVtJS a ra«IT"Àa.-CaÍaa gg^sftÉ
;«aia ivBMMi«*nw« ti» v«t« |«#«lat 4« J^lf 2LST

t^jeci AE» 4« %m me «^«X? ^^ e«*f#i«
na pala is Kvi*v«* i

i . • * » * # *¦ » #.**'?***'** •
|ffJNl# #. # # * * ,..#»*..***-#*»*«?-# * * * * •;.* * ¦
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Jura Fsiusiino assemára praça
na policia. A revolução estava
terminada, as forçai heróica» »i#
nham sido recolhidas das plagas
goyaoas. e a vicia se normahsara

Este negocio de puxar enxada
e callejar aa roSot no cabo do
guatambu, a cinco ou teia mil
réia por dia, nSo lhe convinha.

Além de tudo sabia ler e cscre*
ver: ia tentar a «carreira mdi
tar»...
v Primeira andou de d^o em dro
ahi pelo interior, ate que conte*
guiu as boas graça» de um dele
gado regional que por elle ia em*
penhára. conseguindo lhe a» divi»
sas de sargento.

B que sargento impertinentes
Os seus commandados. de úez

metros de distancia, \h vinham de
continência armada.

Tinha lams At sabido e os seus
subordinados acreditavam que nâo
tora a doutor porque nSo quixera

Pronunciava com perfeição a ps
lavra flagrante e sabia sppticar
em tempo e iugar o termo suppfi*
cante*

Uma noite um soldado laxendo
U ronda pela rua Vandeokotk to
pau com um cadáver.

Precisava escrever a parte* A
noite era escura e a iliuminaçSo
era essa que conhecemos*

Lidou, lidou, nSo poude ler a
placa, afim de copiar o nome da
rua*

Estava o pobre diabo atrapalha*
do* quando surgiu o sargento
l austtno Era a salvação,

—Sé sargento cum licença* —e
bateu a continência.

\W.—
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BRONCHITE A5THMATICA
V&m aiafl^iaalfimcitlcoft

«DESCOBERTA JAPONEZA
O legitimo traz um faponez

EXOAM SEMPRE ESTA MARCA

»

.-BCSAA. r^iA.v

H

fl' ueoda em Iodas as Pharmacias e Drogarias do Brasil
¦ • '. mssw ~ -

Relate*— disie o superior su*
periormente.

—*Sô sargento: tá ali adiante o
cadáver de um aupricante morto*

—In deseublto dorsé?
Nâo só sargento: nomeio úo

quarteirão.
*-E antSoces t
—Eu. fala verdade» prendi a lê

malemá e escievo pá bula, mais
já lidei pra inscreve o nome des-
ts rua, na parte e num hai meioi

—Cutno é que ocê iscreveu^
De dlvelsa man**ra
Diga!
>Vé de cécre,
•E* bestara.*.

Va mtncrôqm*
Pioro»»*
VanderbOque.

—Chiiiii
â* Yanestróqne.

A-E* burricial
—loiâo eumo é que eu laço?
O sargento peosou.pcnsou, cocou

a cabeça e bradou iriumphante;

—* Quem è burro deve puM a
Deus que o mate e O diabo que
carregue!

— Simsedr*
Num sei proqu<* o governo arre*

cote entes têipa na Força!
—Sim aedr.
"-iiunrqur airapataçSoxinha é O

quanto chega pr*este$ abmar se
atrapata!

'tensas acrur»
lâo face de arrexorve* a quis*

tan!
—Sim Seér*

Só um burro cumo ocê num
vê! Puis arraste o cadave morto
do defunto vitima na rua da
Moca e iscreva i

? Pras duas hora úo amanhecer
da madrugada topei merto um
cadave na rua da M-ii ?

K seguiu seu caminho, resmuo*
gaodoi

—Tâo lace! Mais é burro me*-
mo. o que i que eu hi de faxê?

Cornalio Piras
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soberano nas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO,

INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS
TÔNICO DOUTERO
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divel no lar, *; mentira, mas, qut
merece, ás vcxes, apimentar-lhes
o couro, é verdade.

Que todos o* arranha céus do
Rio nào foram feitos pelos ho^
mem, é mentira; mas, que as mu
lheres tenham coadjuvado. nâo c
verdade,

•

xy.,

Que o homem nâo foi expulso
do Paraiso por causa da mulher, é
mentir?; mas, que elle jamais vol-
tara para lá, com ella» é verdade.

________t__\

Que o homem nâo gosta de tra»
balbar. é mentira; mas. que a mu-
lher gosta de dormir o dia todo
como um gato, | verdade.

Vsrdadalro mentiroso

S^SíSAmtAS-

M

m
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Mentiras i mentir<», mas, <juc o pudor ê que
íugiu dellas. d verdade.

iflMflflM_BS»mflafl»Bflsn^Bna^^ M "
j

CASTAHKS

Quatro syilabas eu digo
Quando chamo «Mitandtnhat.

Mas meu coração comsigo
Sê duas repete MÍ«XHÁ**#

Soarts Bulcâo.

BK

Que o «Berilo Neves» espicha»
ba nâo gosta das mulheres* (H!c
nio é decrépito e nem poderia
gostar dos homens) * mentira; maB,
que merecem <juc se fale dellas,
é verdade*

BBl^BaaMMlllU____U_L_L__J__lJ___JIIÍIMÍIIM_rriTn_B

R

Que a mulher í par»e Ir ara. *
mentira; mas, que os homens é
que sâo partes JracaB cm se ca-
aando com elias, é verdade.

S.ÍS'. Que os homens nâo devem ca*
i ssrse* * mentira; mas, que Deus

inlligiulhes esse castigo para jul
Ü gar os seus peccados. ê verdade.

Que o homem nâo inventou o
avião» ê mentira; mas« que elle
ainventou^ a mulher, nào è ver*
dade,

• >JpTkM^«.
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ALEXANDRE

As invejáveis vantagens do uso continuo!
da IUVBNTUDB ALEXANDRE, o mais pode-1
roso tônico dós cabellos. justificam sua longa
existência. *Effieaz-contra a CASPA. contra a
queda dos xabellos e prematura. CALVICIE.

' 
IUVBNTUDB ALEXANDRE rejuvenesce, de

maneira discreta e inoffensiva, os CABELLOS
BRANCOS dando-lhes a còr natural primitiva.
Não ó tintura nem tem saes de prata.

IUVBNTUDB ALEXANDRE deve ser
rida para os cuidados indispensáveis á hy-

giene dos cabellos, quando os desejem lortes.

abundantes e sedosos. Usa-se como lQÇ&°-

1

Que as toulherci nâo lèm pudor, fc»_mrmmnn,.i»im imn inmiiinaa
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Poucas sao as mulheres que
terão de lançar mSo de uma
armei como meio extremo pa-
ra salvar a vida dos seus ftlhos. *

Mas para Ioda mâe chega o
momenlo quando tem que de-
tender a saúde das crianças
contra um perigo grave: OS VERMES. Estes parasitas as tor-

nam anêmicas, pallídas e fracas, causando muitas vezes con-
vulsõcs* solicas e espasmos
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que mala c faz expellir com uma só dose todos os vermes.

y

_B_f

O o

_-M____K_B

I w *Jk>» <
a» ÍL • a • a

o o

o o

.. r\ •

fl

o%

VOj *
... . 

. •¦• 

-. 
... ...; ¦¦-;.¦ ¦ .

X'Xy:
1 :.¦'.' ¦'.:¦'.•¦'. .. .

. Yi--¦ '¦'.' ¦ -y. '.-"-¦ Y -'--^ ¦¦¦ " ''"¦/. . ' ^ ¦-¦:-¦ ¦ ¦ ¦ ¦.¦¦¦¦:.¦¦¦-. .¦¦¦.. . .-. ,, .-¦.._.....-. ¦ ¦
. .- .y- /...-. . . ;• y yyyy' Y 

, 
- 

' 
¦ 

'¦ .. ¦ . -. . ¦ ¦;¦ ¦ ' ¦. - 
"' ¦¦ " '¦;"; '¦ :

.'¦'y .', .-.'...
;.;yy .y;y:;\.y":,; '—y-Y -"y^-'--^ ;Yy:.';V:y y y^^iPS^P

'¦¦^fliBsiflSBpaappsawp''™^^^
^^P^^iaPiP™^ap™i^^^*

'¦¦ÍWSHfc--
..... ;r ¦



O Retrato de Dalila J
B- 11 ——¦—a—immmmmmmaaaaamammasa——«—a—a———¦—apaaaa———i—a—í—-a.muaaa——m ||hl ||
"flBP^7-,i;i''':'.flHK?*-'
j^^pif 
'¦?'¦' ¦'•"¦- ':¦-'

r'
fillr' '•*

í -
;.¦',.-¦'¦

w!*m'l'''.; -"''

__*'•
_WnfM i'" '¦'¦'¦-'

SÍS?-1' - '

ti
1$$&# '.
:: V'-;"
ÍH. : 

'-

1 ',':'•

ilIP"

Conto de VIEIRA DA MOTA

?.?f

p" < :

E* uma coisa baoai que nAo interessa
a ninguém, senão a mi ir. mcumo. Mas como
você. toda a vês que aqui vem no meu quarto.
estranha o singular cuidado que tenho por
aquele retrato e como citamos tom falta de
assunto, eu vou lhe contar alguma coisa a res*

peito.
Sente-se Si nessa velha poltrona Essa pob

trona foi de meus avós. E" porisso que ela está
assim tâo polida- Feche o janela porquê lá Jora
está chuviscando. sempre é bom resguardar*
mos de bumidadea provenientes das primeiras
chuvas.

Mauro, que sempre tudo ouvia com aten*

çio. após acender o cigano e dele arrancar
uma tragada.sentou-se e em seguidameute re-
COSlOU-ie no velho movei emquanto em üpb
raes o turno bailava contornando a sua cabe-
tetra cdr de io**o. E Paulo continuou a .alar:

Conto você sabe, meu amigo, naa grandes

>. 
¦ •¦

L.V..

cidades a vida C muno auercfuir w« hm^ *^**«v.-
em n^ssa cldadexinha provinciana. Lá naquela

grande massa que vive pisando pela** ruas
aíéra, ha personagens de todas as tragédias.
Etif durante todo o tempo que lá vivi. tive um

papel real em um romance., eu e mais alguém...
umn niulherxinbo que começara a vôr a vida
como caixetrinha de uma casa de armarinho e

que depois o destino enxotou* de um des-
aes lares onde se resa todas as noi?es para
uma dessas casas onde o apostoiado consiste
em ser criticado pela mais monstruosa con-
veocâo de nossos dias a sociedade»

Uma pausa tês um regular silencio. A ebu
va cata agora fortemente. Ambos se olhavam
1(<ieH^I(Msimw«»MÍMrt"aBaai*WaB,3555S

111^-**** ¦¦¦¦¦¦¦¦
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ESCRIPTORIO 5

I Praça 8 de Setembro, 6-sala l
Data 14 Aa l€l horas.

RESIDÊNCIA:

LRua 
do Cruzeiro, 9.

tn—xmmxsmamsam num—)

e maquinalmente acenderam novos cigarros.
^ Paulo prosseguiu :

— Maio de lf*2*v se náo me engano. Tenho
Isso tomado apontamento no meu itíari9> Era
aproximadamente uma hora da madrugada. A
cidade grande estava, podia se diter, deserta.
Aqui, ali. um bar aberte, uma ou outra casa
de diversão, assim mcfmo uma perto de nos.
outra lá na China, quando um amigo meu, por
toda a forca, tirou.me da mesa de uma casi
de cifê onde eu conversava com outros ami*
gos e levou me a passear. Ele depois de umü
voltas convidou me a ir à casa di umas it»l*
guinhas. . Foi. Fomos E de fato. lindas mu*
iheres. Era uma casa esplendida Havia em tudo
motivos para sattslaxcr a qualquer. Fti de uma
interessante guria. de olhos mortos e de lon*
gas palpehras e dona de um sorriso alegre,
minha companheira. Bebemos estupidamente.
t/ma hora depois convidei a a passear. Toma-
a-aaaa* tia-a sai,Ir» K títir Oa**CÍO í InifülHe V0C6. ÍO*
»#.%.«- «->»«. apaaaa—¦ ¦¦ — -% — — - a»

moi.s. á praia Parece *sctuesite um passeio de
tal ordem» mas náo é. E" a verdade sem nenhum
colorido. A praia estava linda. A areia rri um
clarão que brilhava num painel escuro. O mar
punha na gente, com o seu batido, uma certa.,*

Paulo nio terminou a frase. Olhou o rcio*
glo: JO horas da noite A sua ff.ee estava le*
vemente transfigurada E Mauro percebendo que
aru amigo poderia se aborrecer com a recém-
posi;áo daquela aventura pela qual mostrava
alguma aaudade e mesmo porque tinham de
%u\trt disse-lhe s

—Chega, Paulo• eu compreendo o que po*
deria ter sido o reato daquela noite. Sei que
você dela nunca mais se esquecerá. Outra *éa
você me contará o resto Vista o camoquim

que sêo horas de irmos satísfaxer Madame Xf
que nos convidou para o seu recital Chega,
levante se.

Paulo, levantando-se meio animado, abriu
a porta do guarda roupa procurando o colete
de seda preto, que nâo sabia onde havia dei*
xado, exatamente falou;

—Naquela noite teve lugar a melhor aven*
tura de amor. E é porisso que eu tenho mui*
to cuidado com aquele retrato. B* simplesmen*
te porisso- Ele, é apenas, a imagem'de Dalile»

u uma lembrança de uma bòa paisagem na ml

^ nha vida... N*ada mais

BpÍP^
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A VOLTA DA CONSTITUIÇÃO

E GANHAR MUITO DINHEIRO

JOGANDO NA

Loteria do Espirito Santo
Próxima extracçao: - mo *. «c vr%«

1 prêmio de

30:000$

f nl a^^l Kj<^________P^__P^________r

_r^_k A _______

__^__s^Rk___
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Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede. Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
...
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As etfracçòes começam ás 15 horas
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_Vt CORRESPONDÊNCIA ELEGANTE |
Alô Edwàldo! Como vamos de juízo ? Acho

que fâ virou sorvete*..
í"ma prova evidente disto, é a publicação

da sua fotografia, numa pagina, que ataca hor-
rtvelmenle as mulheres. Nâo tem medo de ser
agredido por elas ?

Olha, cuidado! . pois unhadas e dentadas
doem muito.,* Nem queira experimentar.

Quando o feminismo triunfar* veta como
nâo faltarão batatas, nem que sejam para
confirmar esla perfeita frase;

Homens, t<$ fritos e Iritos com batatas**.
MlfeSecnto XX*

SXR RICARDO CORTE/.
Vm aperto de mâo*

LI o que me dirigiu no ultimo numero da
«Vida Capichaba» e muito de acordo estou com
seu* diferes: *o homem, nâo foi creado para
viver sé. ra*âo por que nâo pode, em absoluto.
viver fV»ra da sociedade»*

Man, permita-me perguntarihe: ahi em
Mina?*, nesse tâo grande e belo estado em que
convive, nâo ha por acaso outro tipo que §ub-
Slilua o meu, tâo longe do que idcabua ?

Nâo creio, mt., e por isso pcço*tbe maior
Observação a essas figurinhas tâo lindas que
transitam pelas avenidas mineiras, a essas mo*
dnhas dr vestidos compridos e olhares que
torneiam, porque elas bem sabem diminuir as
magnas, as saudades que torturam--*

Nâo obstante, quero ase corresponder cem
tfo distincto cavalheiro. Minh s palavra?» sâo
de uma capichahinha, de uma humilde con»
lerranca, Üaalá possam elas relembrar cons-
tauiemente, em seu pensamento, esta terra
ideal* este presepe encantador €\ut é Vitoria.

Sou sua amiga grata pela distinção,
AtiM*

CONDE UE MARGENCl
Atteia.

. 
¦ '

Vosso nome tem para mim o enlevo màvt
'¦%¦

dum sonho doce,**
Sem conbeeer»vost mm vivendo um pouco

de minha vida nas vossas cartas â Ptinceaa
Mfirialva, V. A, me escravizou-*»

«H_-_HM_MBMB_-|||fc

^>

E fico levantando hypotheses, Imaginando
um Conde de Margenci. uma grande delicadeza
nas maneiras, um todo i!r fidalgo e nobre, uma
alma talhada para as emoções infinitas do
inédito,

Mai nâo corre nas minhas veias o sangue
azul —orgulho dos poderoso* Nâo tenho portanto,
o direito de enviar a V* A. uma carta plcbéa.

Confio.porém, em vós.
O Conde é bom... O Margenci perdoa ..
Nâo posso duer-vos que V. A* tem para

msm o encanto indolettle das tardes morenas
de outomno... o enthustasmo delirante do prí«
metro amor... e que V* A velo «vivar a recor*
daçâo inapagavel daquelle outro conde que
me amou,..

Nâo posso di/er*
«Toda mulher* ê» instinctivamcnte, inimiga

de outra mulher».*»
K a Prtnceaà Maria! va.*»
—Aguardo de V* A , um perdão encero, o

const Io duma palavra, a doçura duma resposta

Castello. n\.
/ i* mm»..* . «• / /_• /: . í.i..#**-» wwm a'»aa m mw awray, vri.

M f\4* w%& f I Jçs* M i*f f** *«*

Saudações.
Tive hoje o ensejo de apreciar a extensiva

bondade do vosso coraç4*% [tm responder a
minha carta, chegada ás vossas mãos num
descei momentos em que nossas almas, pretas
á solidão, revivem o passa Jo lellx. aneiosas por
novidades que distraiam, por uma correspon
dencia que desvaneça o espirito opprimido

Ha duas semanas esperava momentos Idcn*
ticos de alegria, proporcionados, è certo, pelas
vossas notícias; entretanto, $ô agora chega-
ram, com atraio descutpavel, pois, apexar de
Príncipe, muitos hâo de ser os vosso* *f**eres.

Crede me. estarei pronta a delenrier-vo*,
caso haja quem de vés faça temerário juuo*
Hâo sois um condutor de camelas, evadldo
das caravanas de El Chorailm.

Sais bom, e por que nâo confiar em pala»
vras ditadas por uma consciência onde existem
laivos de sinceridade f

Serei sempre, com a vossa permissão, vossa
fiei amiga*
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mp&re elas sl-iscou a* sciencu
com critério ohíectivo. Observa
qtie os dois grandes objectos de
OOSSO estudo sâo: a matéria, com
suas propriedades e leis* e O #$•
pérsio, com seus phenomenos irre-'ductiveis ao movimento* Dabi aa
duas grandes subdivisões: scien*
Htm eoMnedagúas, ou do mundo
material- e sciencias nrmlagieas.
OU do mundo espiritual

As cosmolojjjcas por suo vex
subdividem em eoemologícaã

propriamente duas Imathematica
e phxma) e em physictaffúas {na
ura es e medira*.)

As naafagteas ramificam se em
noologkas propriamente ditas
{phitosophuas e dia legma titãs) e
êpciaes (ethnolagkm e políticas.

Cada uma das subdivisões abran»
ordens e subordens* Ampare

enumera I2ft xcicnciaff espcciaes

psBa.9

CANTARES

essa dor que me enclausura.
incauto, um dia. beijei te***

E transbordou me a ventura.
como ferrara de leite...

>,• Príncipe Pazil,

* * O nosso sentimento latino
lè egualdf.de, que é mais vivo e
imprehensivo que o de outras

faças, levaria Bolívar, abolicionls-
pi,.convicto e ardoroso, a úliet que

egualdade legal è. indispensável
ide existe a desegualdade pin-

lf para corrigir de certo modo
Injustiça úm naturexa: o liberta
ir no entanto nâo conseguiu elle
iprio ultimar a reforma que

ionogas faria prevalecer sé 30
io» depois.

wmtwi«a.^S*i»7U'>

lo ha crime que um homem
metia, que outro homem nâo

possa eguaimcnte commctter, se
lhe faltar a mâo libertadora do

ifireador* pm quem foi feito o ho-
mem¦¦ BJBBB^A»** '

é. Santo Agostinho*
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De
valiosa ajuda

para as

MAES
«T\U.RANTE a gravi-
'¦^dez e emquanto

o mâe omammento o bébé, a Emulsâo de Scott
de óleo de fígado de bacalhau é muito recom-
mondada. Ajuda a restituir as forças que a mâe
tem de com-partir com o filho, e contribuo lambem

para que este se desenvolva melhor. A Emulsão
de Scott é fácil de digerir e de assimilar. É um

poderoso reconstituinte para uso diário nesse
delicado período da vida*

Emulsão d° Scott
^\^BAflB^^K^^

Que pensa, então, da vida de
casada >

—Nio lei Meu marido promette
mil coisas e nâo cumpre a pro*
messa Dli uma coisa hoje e ama
nhâ muda de opinião*

— Mas que queria voe** esperar
de um político fl

««MÜSRftMr.

O trabalho è mais do que uma
obrigaçào severa, mais do que um
árduo dever, porque é. sobretudo,
uma grande lição moral.

Christovam de Manruèa*

didacta como era, na grande
maioria dos que sabiam, estava á
altura de qualquer outra ún Ame*
rica e de quasi todas da Muropa
Apenas, como acontecia com a
sociedade russa com que convi*
viam tlidcrot e Ribeiro Sanches*
achava sa muito longe, espiritual*
mente, das camadas interiores i
laltava lhe por alicerce um povo.
Este povo, o governo da metro
pole nâo podia ter pensado em
preparai o eonscio dos seus deveu
res cívicos..

«4>a>* »«a**'iHo3*f*'

:

m«8SBBeí.-o™*<«a* K aS"tew*s:'^*,*!*.

• « « A. sociedade colonial brasi*
letra, a do século XVIII nâo podia
ter sido a sociedade ntraiada e
dominada pelo obscurantismo em

no geral se acredita Auto*

a AH ES

Caminha no mesmo trilho
Das bananeira» o amor:

Bio semente, Irueto e flor,
l*orém lã pegam de filho.

Quintino Cnnha
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PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
—

0 hábil clinico pelotense e distineto secretario do douto «Centro Medico* do*hospital
da Santa Casa de Pelotas, dr, Francisco Simões L^pes assim espeode sua opinião acerca
do «Peitoral de Angico Pelotense b

Illmo. »r. Eduardo C. Sequeira. - O. retultado. inequívoco» por mim canfUan.rmenle
obtidos com o cxcellentc «Peitoral de Angico* preparado nesta cidade sob a vossa dirccçAo.
levam me a espontaneamente apregoar as suas virtudes iherapcuiica* c a acotisrlhal o *on*
Üante em todas as moléstias do apparelho respiratório acompanha das de tosse. Sobre esta
a sua acçâo exercese de um modo tio elfícaa. e prompto» que se nâo deve hesitar cm pre*
íeril o a qualquer preparado congênere estrangeiro.

Apreciador das suas qualidades balsamicas e sedativas, estou certo de que e VOSSO
excedente «Peitoral de Angico* ha de merecer do* meus coHcgas a mais larga vulgar isac Ao.
-/M Francisco Simões Lopes*-Pelotas,,2 de setembro de IftSI*
^¦BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBIB^^^^^^^^^*»^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

Vende-se em todas as Pharmaclas m Drogarias do
m\ w 1 m*é mmm

Deposito: DROGftRlR SEQOEIRfl - Pelotas - Rio Grande do Sül
Tftw°^^

: f

ASHAIU KAS 80B 08 SKI08, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eezemas inlantis. etc. saram em trôs tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2SO00 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—Rua dos Andradas-Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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»s para sempre,
; a morte es separar

* ESTE o caracter dos laços matrimoniaes no i_*ra$ii,
onde uma alia moral religiosa tem protegido a socie-

dade contra as investidas vás do divorcio, planta dam-
ninha que não pôde medrar em terra christã como a nossa.

Ê em tal base de união até á morte que se fundam os
lares brasileiros, cujo característico é o espirito tutelar da
esposa, guarda vigilante e incondicional da família.

Mas para que a joven esposa possa arcar desde o
inicio da vida conjugai com suas responsabilidades de
zeladora do lar, é preciso que saiba defender a própria
saúde, contra os males periódicos a que está exposta todos
os mezes. Para isto basta ter sempre na lembrança que
para os Incommodos de Senhoras nada ha que se cor;*-
pare ao infallivel remédio
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|''*HA|iio olhar o pasmo „*
Má deslumbramento * emtuas pupilla» bumidaa a triste*** da quem deixou muito lon- .„. .

««•o melhor de sua sida. Nas ir...,..., „.. ,
ty^s eateanbo de estalara elev?*Tli £ a«fito Manca, cabellos claros Vaihía „*?d*l nosso câ*u aia ai-.i. mv* c 0I»M au cdr
_2arüT ,,0b# um no,B« - «ra a im."¦¦arfate, o estrangeiro.

p4ltai^d^^evo?aMja?„0,,,r0,• ,!BiÍd° S* **
rriT^ a revalll^4<> qae égua ára aa claaaaa

Sse ?f. 
** 

í*1* 
** Í,M*»*«- * ««tura..

..Jt~ ,lw«H«r suave da nossa gente.
«íTuscadar. dinâmica e sibrsnle. aare«.. islum reino de ir.agij e lonhn •*,*. ^;.# T
sua PmiaL- i _.* »onno. tio ditferente de

_21' f*" "k*0*c,,mo^ *«*'•«•• aneaaoo piobelraes e os
scai lagoa teai conta.

.-^i. **¦*• aafl seria para
__S-____?^*- br,«* ««•«"i',. M>pleao de

ra liaguai i uiro
'«8»u «aa aeaioa

da Rússia a leda
dada perdi*

aatava aaa
provinha**

iaa ariatrecra-
flflaflflflaaflPa

aUbetdsde

*ieoobed
w , aairaiio.

louse cem trjsteaa.
vage receie de que¦zszãa**! ?* "•*• •*¦» "ta-»ohec do e ao. Teve Ímpetos de tar-

¦prnsiatma ¦ ii -.-.a y-_. v. ......... ^ ...

ESTRANGEIRO
r

yx

- -f . . - rí ¦¦¦"-'4 «? -"°

encheu o peito amplo com o
ar calido dessa manhã brasi*
leira e caminhou direito por

a** t a en,"! "*,ran,eun,e* «w-lasaa.aos e fricfirrerentei Súbito, parou, sem saber faonde Ia... Ah! o Consulados Sim, lá oasirialum eco da Patri» «hao.|ona«la r lhe traçariam!um roteiro para o aeu novo destino. E caminhou. "
Atravessou uma praça onde rebentavam

polychromas. numa Iteração m#Rni|ica. no ara-mado esmeraldioo dos canteiros cuidados a,sempre vivas de Agosto. Maravilhado admirava
V^aIÜTÀ 

*0miafúor"' »• "P««t cantaotf,.r« brilhando ao sol. o mar calmo a «e eatrodrr
phaaphoreaceoie. c- mo um tigre aaciado a dor*"
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mt irâa, eK.ader.e aatra a 9mVm+Z é &mtmmJ^ 
*^ '*'"» c*h,r »°'Ia. voltar... Num aasoaso de orgJhTpoíém V -L* T í*r 

°°de * vldr,¥a •• •*« •««.no, ,*,,*«, ,,^ aaiejaaalfl um tuberculoso...

pfli a»_ .. ;Jpflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfllflflflflflflflflflfloeus otnos eram vagos como se vissemuma outra paisagem que somente aaa crllulaa
l*?mJLX? *,0,ori«'«««.Me «l»da. Obser-
mUria «-mpara-e, comprebeadia e

Homens passavam, panavam mulherca

geiro olhava para tara da vida.

•eçca, como ae o ar comprimido em aeu peitoreeoaase aum âmbito vasta.
O immlf raate despertou a viu aquelle ho-

lüJLIÍÍl' ,ri•,f, ?*e pMMW M •«¦ '«?,»
£-? !^ L* • W0,to Mla«lkM»Bro da corawa bastará: Ergueu se rápida. laatioti;vo-
aSjaatTu"^ 

*«,?"i« »• ««•«O vivo deeabaleteíla. reiveu-lbe aa ietimo um edioaurdo contra squelie mlsiravel que se lhe ali
**!_?_!_? "íí Wêi^lltm^ • prolaaar um avmbolo•agrada. Uma revolta lacoatida f« Io avançar
2iT!5ri!,*,M*a.,,,W?" «werfaaaado. Hebe-™ •?• * • *~ *»a tatrra.. pensou
_aJ_T-S: lrf«««»Í*«»adofa. caaeea pra-MflaeoBfe o pelia e dos eeaa owaa de tur-
flj«» <«•»•• fWlculas dágua loram cahir noiCtO ÚM mrartsm fia» -.-j^ ..
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Devolução proveitosa
Jo-us Mearia» Norgade Miranda
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Jd %M rêmpemm nessa antiga Jura*''
One ambas fizemos râc#7*s i/e lealdade»

:|T quasi C&rta que nâo mais perdura
Entre né$ sdos w&tigias de amizade.

Bmbhèjseja *mt*$P4kdede' dura* \J
. Emfanrn seja cruel esta verdade ** *

O êêrté é que mm nu nossa ventura.
Sem-conhecer $i§ner Eeltcidadsl , ,;
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Par U^a venha demfmr-te agora,'Retrata*.'versos^ 
qne ms deste outréia, .

E tnd® em fim qtte dú passado resta. ' 4
B camú tiafo devoltrer te* en quttta,

Van te entregar eom anciã verdadeira*
Os earlnhas e os tetros, que ms deste l
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Orupo da bandeirantee «Maria Ortii*. da»ta capital, qua foi a Cachoeira do Hapemkim.
eob a dtracçâo da profe»sora Hilda Paa»ô» Prado. ii
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A senhora Alilra Ocual Blsy rscsbsndo hcmenigens da família victor.ense.
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Lá tètm* a orgia da primavera
reina em festa*
Oadas de lua de luar... Perece

que a lua túnicas de claridade tece

para vestir a terra, com poesia,
com arte e com magia*.*
A terra lantaiia-ae de primavera
todos os aaaoa: aaaca te esqaeec*
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cPrimavera
A terra fica Joven. «-ootente;
brincai como utna aéolesceatt***

Adorna se milbaree de liorea
Numa prtíuaio iolinU» de core» t
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A TEIXCIRA LUTE

Fa* musicas daoaa oa aambaa moderooev

usa perfumes-* Amore» eterao*

pullutam iaoumeroa oa aua alegria
numa laranduls que a rima txtasia „

A terra goata da primavera porque gesta daa florea,

e da lua, e do» amore»,
e do petlume
que quasi aempre rciume
seus lonhos « detcíis iacoalidot
a atrelo* que perturbam
os sentidos*-.
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Jflo gosto di primavera pala
• terra se escutes qae ê mtilber*
e, toda melindroaa, laotaaia-ac dcpol»

de ,gitata n«a te» o <l«* <*tr...
Brinca de carnaval irê» loogta a^faea. Bwaaia

o carnaval da terra, que e a primavera, dura maia

qwe o carnaval da vida..
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OJcto a primavera. P*e aempre multa

no coração A* I«*S*
0 trgaiba. brinca, dana» eouteuta
o aambs da aaa4s^ *•
E eo naquelle louca deae|o de Imitar

a mulher *#p<êea e feita*
amo, danao. palpito, delira. p»ra ficar

depoia com a alma vaala». o coração loleUlí...
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. PROFESSOR JORGE BAHLIS
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Entre os membros trabtlhadores e opero*
sos* que o Instituto Histórico e Cleographlco
do K Sanio couta lóra da sua sede. merece
certamente espsdal relevo o Prol- Jorge Bablis,
que acaba de lançar m publico c A critica,
desde o R. O. do Sul onde reside, o 3 vtlu
me da sua «Historia da Ovíiiaaçio »

Já teve a «Vida Capichaba* cccaslAo de se
referir ao 2 voteme dei*
aa obra, relativo A «Ct*
vUiataçAo do EgyptO.a O
terceiro trata das Civlli*
taçôes M stipotamteas-

O autor, ínlelligen*
cia brilhante c ptdycdri*
ea, depois de a ter já
mostrado sob outras fa*
res. como publieista# em
volumes de literatura,
de ensino* de critica e
de combate, parece ter
ag »ra finalmente orlen
tado oi^u espirito com
espeeislidade para a
invetttgaçAo histórica*
Prosam no oa Volumes
ultimamente publicadoa
e* agora, ma 1 a este,

| que acaba de vir a pa*
blico*
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Neste sentido
u que torna particu»
larmente interessantes
os livros de Jorge Bsh*
lie * tratando de ei viltsa*
çêes vetustas é a ou*
aadta com que o atilar,
convicto e confiado aa
documentação que poestfce, da esiietenclatnn»
trora. das terraa mhmcreae r ptrrtiiis tia l*e*
,aS W» lm«| ^P^flBBB m-^0M>-:Mti,mMmmW- .B^«PIK||llrPPpW(P^|^ipiP>ll^ A'S^^. -' g^.™-' ¦'¦< ^^ÃA ^y/^ ' aV...a

cni.no e da Aüsntids.nio dnvkla aTeoturar-ee
para ii daquellaa trevaa que dct*m, em ga*
ralf os historiadores, perplexoe auto a falta
de documentes materiaee, «solido,, represen-
lados por pedras, tijolos, rufnee túmulos,
atei tos e cyliodros-selloa...

Respeitando noa períodos claros, rigorosa-
mente as indicaçóea dos documentos, de que a
autor tem conhecimento profundo o perfeito»
nAo ae contenta entretanto de começar desse

tempo, como os outros* a hiatoria doa povos.
Peneire sMn-c «se treeae perecem sbrir se
diante do ousado historiador, fugindo ante a
radíosn luminosidade das hypoibesee prova*
veia e theorias que o norteiam* Quem o lê.
senie ae alirsaido a acomparbá Io. iâo scdu
ctora é a sua lógica.

No caso das dtSisacoea meeepoismicas.
«par exempla: inveeil-
geado lhes a» primelroo
tempoa claramente bis*
torlcoa, ene ntiamoa ali
civiliaaça*e etolvidas, já
antigas — aummericaa e
eemitteas-de povos que
vieram e qne taram pre-
cedidoa o iqueUts mes
mas terras, par outra*
povo* que wimim fita
a documentação aotlga

' nee res ria» ¦" mm
Uma vieram de onde ?

Quem foram| Como?
Quando? - Ela interro-
gnçAee que deixem per*
plexo o hiatoriador que
sé tacteve cam ea doei*
meotoa de pedra e que
Jorge Bshlis pretende
vj bb B^assp^BB 0 masafa? avB»nnnsneaB^^B^p

mente, na sen ihrrn*
Sei qne a anter

aguarda eeobjecçaes da
criticas «para defendas
ea seus poatee de slata.
NAo serei en quem n
combata, pala nia San
nm investigador t
torta c~comn hy

BBfcnnasj. B,nmp,a'nn,a«*a,nae** ^^w**»

atfirmathre, maio suas das.
eolietaato a**» oa llcn

(tMia certaaseaie aavera qoem o ataque) como
raealbetre qoe é. defeodeado. pata

«testraçte e pintar «noa qna Ikamoa nos pa*
Isoooea das gaBÈee~ee pontos na soa «aooiri

Dsqol. limito me a levar ao auter aa mt aa
smilsaaes pelo apparecimente do novo volume
-victoria ao»a do sen tolento mntilforme. de
historiador e publicista.
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E# Vossa esta cantiga, meu li»So outdigr.
Meti irmâosiatio jornaleiro, bem dia.
E vé«, varredor de ruas, ouvi esla canção.
Carvoeiro. sax tenista* gosrdachaves
-é esta a oração da miohi solidariedade*
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Nio, meus irmiof. nio è comício eleitoral.
Ef o dessbsto dessa onda de ler oura que me invade
e transborda pelos olhos, ao pensar nas vossas vidas miseráveis
em vossas vidas enenymas» em que ninguém se lisa

Himbeiro. que desperlaes pncipiie* pata ir ao lego;

gusrda notiurno que dormitaes de p£. na noite Iria;
tinotyplsta que passaes as madrugadas/martelando as columniis tU>* jornacK
operário que cooservaes o cal0t no forno da olaria
sertaoeio que capiaaea aoa meio dias escaldantes:

¦^m ^ 'm*

eu eom|irtfieodo,> parque compreheodo txtlteo vosso heroif mo .perdido,
a vossa resignação quaai bovina, eeae geito de aollier o que }«W acostumuica.

Ku sinto as vossas lagrima*. mVus Irmáos desgraçados*
e me embriago comvou», t vau ccmvo.ee âa macunba» r oo* ejiiRc»*t.

o para a minha vida a pata a minha

tem nome, «.eushwâos de vida »tosto» aedc»co» 1»*«id»
felicidades que eu nâo lenho

Deus q/oo sas Ias crer »ellef
desvairi di*,

aa«aa.. icodeaipti^a.
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E o só que tu teeho* e que vós nio tendes,

que consola tristes—
ta «enaibilidade doiorota que ae cemmcve
mlatriae qoe 4f vesea meimo oa qoe oa carregam dcitoohccf m,
aeosibflldsde que ê uma amena delicadíssima,

pedaçoa de iodas aa dores do morde,
t que *e lati montr de dores que oèo t ao mintus.
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Uma pagina do teu diário
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Janeira. 5.~l)e»perieime c*do.paraevitar Cimprcendi porém, que era a ..ud.de da

que ae prolongaaae aquela mie de aenhoa in- "quela larde eínaenia em que eacrevi a primei,
concebiveie. e libertar-me daqurta oaite ler- ta pagina de amor no livro de minha vida...
mentosa e aflita.*»
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A manhã rádios» e alegre contrastava ctam
a melancolia de minhalma..
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Si ai encontro de Rtul... mai» para ar*
rançar de minha im»it>na<««» o peão daquela
»audade, do que para tc*lu de nova junto de
mim.!-.•?

llivia dentro de mia» o prenuncio da uma
dôr--. umatri»tei» profunda que abiortia a

' -;V A. p 
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E m alamcdn sombria do jardim, um ca*
dôr. uma wiaie.a proitjun* que .«,«,„* ».g.roaamenie .. e paleairava em
lembrança daa hotaa elegrea que paatei oute m 
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com Raul...
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Nâo era bem uma tri»|eia. Era um mixto
éa dôr c de alegria., üml «nela de rir e um
dcaqjo úe chorar..
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lira Rsul que. a pa»»o» demorado». patara*
va ao lado de uma mulher veatida de atui.,*
Um »»ot dn e*r do lirmamcnto^ Dir »e*ie que
o seu vestido lòra dantea um pedaço do Inli
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4t piano, raaiiada no Club Victoria.
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Tive aoiia de alcaoçadca a deieio de Ia
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Nada... uma pralonda melancolia *c ape-
derou d« mim eaia manha.. queria e*f»airecer
ealre a ramagem vtrdeiante da alameda, esse
peaadèlo negro -qua me torturava.,* citas*"
dade atui de uma tarde cimenta..
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E aquela malhe* que le ajsoafjmb»**' **••'
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lie Ml» alameda aombiia do
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.Jáo era uma mulher.. Bf» a^enfe» a ml*
rftBem l»gi»lía dj anudade deqm.to l* rde cim
senta em q«««»<fe«l a |.rimell|rf» i««a de
amar no livro de minha vida. *
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Qae ttaea aqui, Raul ?..
I T^-

"' '• "
'Si ¦ -' M

gani advlnhára a «dalia dftr l...
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Quam compra Mlhatot da LOTERIA OE MINAS tom uma par.pao«*a da bailo luluro
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Os pneus Pathfinder ogora são
* d-tooa dos dois nomes que txasem

««-ti SffÍAfi SkMniks
Nclka poetemos detcobtir uma
nova ocaeociaUdade de valor a um
preço bastante redundo Stm, **•
nbor.e diítkü encontrar tnat» barato.
Este» PartO-todcr* - superiores a
¦autos pneus de preço elevado ~*âo

aqui por pouco dfnheua
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Câmaras de preço reduzido
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Tiflqtfl oa poeus duatdcfl^ SU
WaofJtar» ou Dou*** Eagte** todos Ooadvear % Vjf

. ¦*.*,'' .' 
. 

¦

1 A produccao Ooodyear t maior <J«« a oe

1 OAMCSQuer outra» marta* Ofendo um

custo menor. Ooodveai ««trega um taa-

dueto melhoi. Ut* Ooodteara stora. e

«tk, ainda parecer*» iw.o* o«ando a

data aa compra l* cauver «.Quec.ua.
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DUMANS A CIA.
Rua Primeiro de Março. 28

¦XX-

¦'.

*9>

.-y.y.'-yy-y ¦,-:¦;;

•'X



A^*0m*saSÊ*m^Ê

m I fc_L*At
li IV-9 1

_*ji i

1 {^"V j|

____ln_L \. ijwoai '"""'"^

Beriladas em ordem... alphabetica
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1

|fOR~~Palavra que* ante* «Io casmento. con
ttjtuc* por ai sê, um lindo poema, depois

(Idéas de um poeta caaado)*
AO*RAU <— Ave que dorme o dia lodo e á

noite sae a passear. Ha muito* essaea
assim... Preterem o «luar» em outro ponto

. de observação que nâo seja o «eu lar.

ÇIV1LISADO - E* o gmttámun que, para dar
uma bofetada na sua respectiva cara me-
tade, calça* primeiro, as luvas.

DIVORCIAR- Modo pelo qual se fica «viuvo»
com licença da policia e com o direito
de se tornar ceiibatario, quer di*er. nâo
reincidir» sob pena de o «feitiço tôrar
contra o feiticeiro*.**

ESPINHO — Abrolhos de gente acadêmica. O
espinho è mais sincero que a rosa. A ro*
sa (ai lembrar a nossa vida ephcmerai
boje, viçoso; amanhã, murcha; depois
morta I*..

f!LHü-Cin*a do Jogo... do amor.
ÇALLÜ - Espeele de Suilio do galllobeiro.*.

(Idéas de um turco)*
ÜYM^O-Cantico bonito dedicado a seres ou a

causas. Vm poema è um bymno que nâo
pasiou pelo Instituto Nacienal de Musica.

IGREJA — Logar onde se v£m mtiMoa vestidos
novos e muitas caras velha* - resando
pra Santo Antônio.*.

tjRAR Palavra que perdeu o seu valor por
aer muito usada pelas mulheres * m ho*
«nem que se preta» nâo nurm promete.

^BNEM-Pequeno ser que amanhã acf* grande,
B* como o namoro: si nâo se acabar,
amanhã será um grande.» scmvcrgooha.

*W*
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ORDEM - Pfophftcta de patrão: tem que ser
cumprida.

PAZ—Bem estar que ninguém pode usufruir,
indo morar com a sogra ou se casando-
basta tfto— com »ima mulher magra, to»
clusive a« gordas...

QrEIXO-MaxilIar de gente pobre
REZA-Prece que nâo consegue «fthír dos la*

bíos devido a formidável barreira, que
lhe serve de tmpcctlho, úo baton de cer-
ias melindrosas.

SAUVA-Cuspo melildo a garçon s fí sâhc a
hora «In* refeições.

TLROTIilO-Guerra declarada pelo* intestinos
aos ollatos incautos que delles se appro-
xtmam.**

UNKADAS-losUnclO mau de unhas sem edu-
cação. O diabo è ellas nho atacar Só a

pelle. dâ preferencia ao bolsos.- (B1 pre*
dso OOtat que vestido de mulher nao
tem bolso).

VIUVEZ - Estado «doloroso» em que uma es-

posa deve ficar..- Sempre chorando C re-
sando psra que o seu saudoso marido***
seia substituído.

W~E* um li com mania de athleta: vive sem*
pre de pernas pro ar,

XADKEZ-Legar que ledos detestam. . menos
at pulgaa.

VOLANDA - Marca de cigarros que Ia* lem-
brar certas mulheres o rotulo è outro, mas
a fumaça é a mesma dos cigarros caros...
ZOÓLOGO-Indivíduo que conhece toda fauna
animai- A mulher nao dó pato es«e mister.

Qusndo muito conhece alguns especimens da
fauna- humana. Joio L,ur#„.laa
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GUARANÁ
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soblr.hoha, MOLÉSTIAS oo ESTÔMAGO,

INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS
TÔNICO DO UTERO

™h_^sb

«3»

ü f

ê

' 
AAvA-,

'¦'-. . .'AA' '. ".

1 "'*,*

L J

í.

A

'. j- '.¦•

" *** ¦ A :\:!AM ''•

-

¦ AA

A .AA'"',!
. , i*. -

:>¦ ~



Jflra?

^B9

»>^flfe<*. At*^B*->+*Af^e**%

: - .

, . ;

\ _^\^a^/\^/ i_^ Q nsi mm\ m fflfr em Ou Q jatdTlifl^ ^0' nP-^-BWPr*^fflBBfcBHBBwsi^ *''flaí.1 ......t»«siiífe:«*jSBMBsmimm»nm<+
^^msmttifv^mm***********^^^^^^^^^ -JL-

SjjSF ' v,)

War

Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
¦wwwii.ua m aaaaa

G. ROUBACH & Cia.

Importação
dírecta das
melhoro* la-

bricai
«strangoiras

Periaaarlas Uai», taibimalal drarj«lco
t tscelUies «Medos ác toacader

Serviço organlrado para o fornecimento
tmmediato. por alagado, a qualquet

ponto do Estado

Preços som competência na sua
secçào do vareio

I Deposito per-
I manenle de

todos
os artigos

de seu ramo

< ommlssftes - Representações - Consignações

Rua 1° de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo

AMKlHIG-SCl)
CIA.DE NAVEGAÇÃO HAMBURGUKZA

SULAMER1CANA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM

EXTRA RAPIOOS PAQUETES DE LUXO

Saudade — a vela que parte
Pelo mar. por entre escolbot...

0 Içnço que a gente acena -
E depois o la?a ao» otbott«

Bjoima Andrade

rovlraut sahldas do Rio para
EUROPA RIO DA PRATA

&K'Sarmiento.
* * Ht*

*""'• 
'<* * # * *

» * * *

Cap Arcona...
M, Olivia*. ,«*¦•*
Cap Polônio.*

A. Delftno ¦>*••* *
¦¦¦»

M. Pascoal. *. *-
Cap Arcona.*.
M-. Sarmiriito**.
Cap Norte* * * * *¦*

syi O

,\|. Koaa ('
M. Olivia (*)
Cap Arcona
V Isto * ¦* *****.*»**»* *
A* Dclíino** •?**•!.?*

¦:. > * a '-. #...

2o de a
&* de *
Sde Hov.
ii de «

Cap Polônio**.... 1*1 de *
M. Pascoal(*) .,?. 16 de *
M. Sarmiento- O 88 de *
Cap. Harléoaíoa^.:i 2 de l*e«,
Cap Arcona..».**» 8 de *

(•i Vi-a- Sâo Kranetfco e Kio
Grande*

Informaçfte* eoro os AGENTES

THEODOR WILLE & CIA. LTDA.
Rüaderonymo Monteiro, n (1 andar)-UICTORIR

ELIXIR 0EN06UEIRA
mBBSeSÊMS tom niCSSSBO am toem

m tnoir.iliA,* pfwenitntrrt ÚM fyptUUJ
• Ul\pK.lt*8AA OO M<Híur I

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
EC2EMAS
MANCHAS DA KtlE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHIUTICAS
• tlryilmtfitcr- *m íoúmm

%*m mim a

I *•*«•«.. •.««».• fl
fl* "¦'•-z**-* Ha «¦».»» / «,, ¦

fl **>"*;*'''' ^M
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*— Milhares de ctiradoi
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Annunclar na «Vida Capte: è \®r possibilidade da grandes lucros.
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Ioda me lembra aquella conto brando

que a minha MAc sorrindo me contava,
duma prioceia que ia andando, andar.do.

atra* duma lutinha que a chamava.

E assim, duma prioceia let escrava

a caprlchoaa lut. que, scintillando.

quanto mais a prioceia caminhava»

Mala e maia Ia aempre cemiohaodo.

Lembra roe ainda! Eu aou como a prioceia
Também atrai de certa lut accesa,

sigo cheia de crença e de cegueira 1

flj a

BE VIKGINIA

IH I * '
IB fl H fl

Cada ve» maia roe prende e me avaaaala...

Mae nâo ael ae é melhor eu alcançai a.

•a correr airat delia a vida ioieirai...

VICTOH1NO
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SEJfl AMIGO Dfl TERRA EM QÜE UIUE

A manutenção da Vida Capichaba, única revista da nossa terra»

que é um índice do nosso progresso, é um dever de todos os que
vivem sob o ceu rio Espirito.,Santo

V. S. não assigna jornaes e revistas de outros iogares ? Por que nao

contribue com o seu auxilio pecuniário para que não venha a desap-

parecer a única revista, que. se vem mantendo ha 8 annos no Esta

do e que já é um patrimônio nosso?

Assignc a Vida Capichaba, com 40$ ella lhe dará, e á sua exma.

familia, durante um anno. uma leitura sã, agradável e útil. Assignan-

do-a V. S. terá direito á publicação gratuita de qualquer pho-
tographia.

Envie, hoje mesmo, á redacçâo, dirigida a Caixa Postal 3853, o seu

pedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser leita directm.cn-

te, por vale do correio, ou ao nosso representante nessa localidade*

imrrir ¦¦¦¦¦¦»¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦.»«-*»¦«

SR. DIRECTOR DU « UlDfl CAPlCflABA .

Queira tomar nota para
, , . , . . . a . .«• *** aaa * ?, rCSldCntC fltl . .

de uma assignatura de*aa#a..****. a começar dea**»*ae«

«. *,'.** éé m * t a à a ******* ».»*.#»« * a a * * as.» a.» * a M

a . a. a a-,#

Faço (ou farei) o pagamento pelo correio (ou ao seu represen
tante nessa localidade).

.****.•¦*•*¦* %.'? o' -, . . I»C . . . a # a a a -* * * a a *. * » I * M I •

rniiiiiiiiiiuuuuj

A9SIGN ATURAS:

Anno i 4a$0O0
Semestre t 2ft$0O0

AVENIDA CAPICHABA, 28

Caixa poatal S8*3
Victoria
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violino
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Ao exímio t?iol$ntsta amigo Pedro
Btfnacossa

Para a saudade e para o amor acordas
A alma mais Iria. mm a magia que usa»,
Quando soluçam ium quatro cordas
Por semihrcve» c por scmiius»».*--

Lembra» gagradoe bosque?• cheios de hordas
De antigo» deuses, cujo cnc&ntoa açu«a»<..
Arioo* Urpbeu. Amtihion* Clinpiti recordas.
O* sublime creaçAo das nove musas*

,.jy ¦¦ . -"St , .

Quem nâo ie quer ouvir? Tudo muroturâ**.»
Geme» e cantas, ris e chora», di«e»
O que nunca disseram as creaturas^*

Do coração de Deus. violino*'í» leito*
Tanto paru n alegria dos felue».
Como parj chorar um bem desfeito I

m/./:///-.-
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LÍQUIDO, SOLIDO
_&»y»#*í^

ajajaaMaanaaiiPiiawri  i 

O3D30 1x11550 EM PO PARA BARBA
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

Contra rheumatismo, queimaduras, contusões. Irieiras. iorr<*dura*. golpes, rugas,
espinhas. pSOOOa, raspas. aardaSi comichòes. aísoduras do

do sol e suores fétidos,

USE ÁGUA DA COLCNIA E SABONETE «FLORIL», OS
ü;..í!y,^.:^:V;';.á:í--..;iy

¦MAIS PUROS £ PZUfiMADOS^^^^^^^^^

"O seqredo da Sultana tt Antíseptico e medicinal - Rejuvenesce e emhelleaa
a cutis* A* venda em toda a parte.

*. x:
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Hamburg - ftmeriha - binie
•"¦¦^i"—,i'"^J535-_iS_I____iI--_-l»-aaa__Ba___^^

RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA
PASSAGEIROS DE CLASSE INTER-

MEDIARIA E S A. Cl.
Proximaa aahldaa do RIO para:

EUROPA RIO DA PRATA
CEN. OSÓRIO-.**** 2t» Set.
GEN. ARTIGAS ... 9 Oul
Wurttemberg.»••• *** 15 *,
OEN. S. MARTIN ., ? Kov.
Bayren-*. •••»•*•••••• *-^ m
CEN, OSÓRIO ...... 1 «
GEN, ÁRTICAS*-*. 2* a

Dovero *.****»*»«*** * Liul«
OEN. OSÓRIO 20 «
CEN, ÁRTICAS 3t *
Wurttemberg...... 5 Nov.
OEN. S MARTIN i Des
rjavero«*•**••*•».* #*? *m
OEN. OSÓRIO... 3> «

Serviço de cargo
UNHA AMEK1CANA

Serviço regular, com novoa a rápidos navios a motor»

para NEW ORLEANS • HOUSTON-Sahldaa manaaat.

«PAIyATIA»
PRINCIPIO OE OUTUBRO

InlormaçAe» com ©• agenle, i

THEODOR WILLE & CIA. LTDA.
Rua Jeronymo Monteiro. 11 (1 andar)

Telephone Central. 363
VICTORIA — E. SANTO

¦¦*

TliOVA

ondo eu vou lhe vê, Maria
vai nâ frente a arma cantando

E quando eu verto, querida
Vem atra*, tri*te.cb<

***
Y

ratulo...
'YY.:

- ,-• '
'XMSm

¦ ¦ 
* .

¦,' ''íãim?»

Luiia» tu te demoraste muito
hontem. â noite, com o Kaul*

~~ Mamâí, estivemos estudando
a* eitreüaa

—Ma* a notie estava nublada»
nâo havia eairellai.

E* mejmo? Poís ode «em ooi
apercebemos disto l

ftm***"'»'**

:$m
TROVA

Condo chove a cachoeira
Transborda e fica danada.
Aaaim mu eu se nâo vejo
O roite* da minha amada!

..YY

l-

ftaaaa, mublicsçoms sê* gtatuifs, mm *l*lm dms a_ca//.«f.i oapac/aa, ç«a prapafe/a-
nam aos aeaArerea eeeimef cieefee*

l|!|ÍBJ|jtllfi!J|gp^ il
¦*W*w!8»
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HomDanhia Armazéns Geraes de São Paulo
\^ê ^J III Bar maM 1 • ¦ ¦ ¦ msm ¦ » » .^«««w,*^^
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paulo-sàntos-rio DE lANFJRO-VICTORIA
FILIAL DE VICTORIA:-RUA DO COMMERCIO. 22

CAPITAL INTEGRALIZADO Rs. S.ooorOOoSooo
_ a .a. a ^^^ m . ......jHwmmtwm*tit****m-

APUA2ENS REGULADORES DOS CAFÉS MINEIROS. EM VICTORIA E AYMORES,
ARMAZÉNS MWjg^j^ 

QE QU0TA L1VRE OU RETIDA.

ENTREGA OE AMOSTRAS COM CERTIFICAOOS DE CLASSIFICAÇÃO.
ENTREGA ot A w 

EM|SsAo QE WARRANTS.

REBEN.F.C.AMENTO OE CAFÉS EM SEUS ARMAZÉNS EM AYMORÉS.

. ^-.e^u a* armazéns iirrac*. sendo Instituirão fundada -ca-*•• ia^-tfmsssu: ser. S-—* "*
NAo comprs nem vende cales de eoola própria.

*.„rt*«,e*«íA rir ireiea e impostos. Os seu* atmairns iao
Kat adeantamcntos m^^m^S^^mtmftUnTS serviços e cor.Ma.aren>

Iranqueados aos seu» deposiianjes 
JJJ^J^S cales.

. i«,Prmr,li»rio. e lavradores, a Ccmpanhia ktntrna ttCCi rs «*
Aos .ora. Commerclmit^jn^^one^^ ^^

Toda a corr.spond.nci. d.v. s.r d.riqid. p.r. VICTORIA é Cai,, Po.l.l 3707
iooa • c»rr. »*Endtr-ço le|.qr.phlco -COAROE- ~ Tol. C **'.

#.-

v
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;•

* * • No velho Egvpio o romance triumphou

sob a protecçáo benelica dos fraude* Pharaôes.

E. osouella civitlsaçâo erudiia e grave de ho-

mens doutos, polidos e silêncios,*. •****£»

ocios longos, nas tarde, fina» de «rui de Mem-

ohia-a mármores-houve gertçôes e gerações
«ue leram com prster e louvaram eemíervcr.

M brilhantes e movlmentsdns narraç-es que
Ennans de Tbébaa eompox em vasto* pap> ro*

1 deleitar Menepbrs, filbo de Kamsea - a

rliuloiado. Os costumes, s iodumentsri*. as

paixões, s Ilor.. • launa e mesmo « psjfOlofll
-pois os egypdoa parecem ler conhecido me*

hor a alm. bumsn. do que talve* o sr. Paul

Bour«el~dos cootemporaoeosde Amasis lorsm

salvos do esquecimento do* tempos pelo colo

rido e pelo pitoresco narrativo dos seus «omsn
a #*|a|aa «

Todss as escola, tlorcscism na pátria pba-
raonica.

•fpi*ei.ws*-.''^omWMl ^mmm M^Mm

' ¦ \-yy 
'

nmÊm:*******!**

.:"%a;a

CANTARES

Siroübantc ao da rendeira
Querida, é o nosso labor;

Passamos a vida Inteira
Fazendo a renda do amor

Fítgneiros Uma

s?
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fjÊgLpa*

O proícssor-A vncea nos dá o leite, a car*
ne. o couro, a.«

O Juquinha-Kâo senhor, professor* A vae-
ca oa* nos dá «ada S.Vs è que lho tiramos.

yyyy
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%. TROVA

Dês q*>*e vaneè me deixou
QUO ví%*o sem alegria.,.

Se é dia eu nê*> sei se é noite*
Se * noite eu nâo sei se è dlat

A vastidão do entendimento do hernem nâo
ae prova p^a iaeoldsde de aillrn^r quanto
lhe apr»«. prolo pela de discernir o que ever*
dadeiro do que é l*l$o.~Sirodenhert

,!'..¦ >,^;i' "¦ -.'¦: 
'.:. ' ' ¦ ¦¦.!,¦¦¦«'¦
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* * * Alexandre, o grande, commandott 47,0011

toldados; Julia Ce«ar. 2W)tW S»poltáo ííon».

parte. 5oí) OOOç Wys*es Grael, na Guerra da
Secessão, dos Rstados t-nidos. 1 OOOOOCfe e 0
Marechal l"oeh. durante u cirande Guerra,**.*
tuOOOt»». For onde vemos o «uccessivo in-

creosento da arte bellica.*.
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Umaiamplar da aipim

aiposto paio cal

Agostinho Machado

proprietário da Faxan*

da daa Floras.

4k&__»

Ralxaa da Inhama

com 1,20 da altura*
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CANTAKES J

Fria em teu corpo te estampa.
A brancura de uma lousa:

Tú éi a marmórea campa
Em que meu .sonho repousa

Martins Fontm
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Ha horas felizes na vida
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Eis o que nos Informa o
sr. Catalino Secundíne»
Uruguayana. Kio Grande
do Sul. Estando ha muito,
em uso dr remédios para
deheliar mani.estaçèes *y
pbiltticas, que apresenta

vam sobre todos aipectos sem nada coo>
seguir, em be a hora usei o milagroso
GALENOGAL. sentindo \<i%o ao primeiro
vidro grandes milagres e com mais ai

gtws. desappareceram por completo to«
dos indícios da terrível syphiiis e hoje
estou completamente bom e muito fortes

(Firma tiwaiah«ri4A.I
•'. Wy

p GALENOGAL eüerece o máximo da

garantia. Nunca falha na eliminação da
syphiiis em qualquer período, ihiumans
mo, moléstias venereas danbfos. ÍAec»
de sappurrcao. uteeras recentes eu anti

gat. Empregado h» 50 ano os com es mais
extraordinários resultados. O GALENO-
CAL, é formula do notável medico in

glei especialista em KVpbUis àr Frede
rico Wa Romano.
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I itlIU II BIlNMt
(PYROSE)

é um desarranjo que ie
deve combater j a

Niptlil I Naa
(Marca ProdalJ

é o remédio ideal e in*
lalltvel. pois nâo irrita
o systema ga*tro*inte-

ríeo. A sua acçâo 6 bran«
da e segura e tem a
virtude de NEl THALL

ZAR A ACIDEZ HO
ESTÔMAGO e dar-lhe

um funcionamento
perietto.

' Em todas as Dharntaciaa
e drogarias.

labor. Chimico Ph.
Moderno

Milano (Itália)
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Vm coração de mHe vale mais que a sei
eocia dos x*$s perito* doutores.

Sorúr Thrnm rfo Stmmc JtUH$.

'¦sr.1
4 Letotle de Mine» tem pago. com pontualidada, todos os bilhotas pramiadoa.
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cAsicr som /tf

Amor tyranoo! Amor que me entristece.
Amor qoe me domina e me encarcera
oo circulo da dôr- que a angustia tece,
e que aos esí >rços meus romper quimera

Amor cruel J Amor que dealelkcc,

quando* no alto, relulge a aitul etphera
do infinito dos céo*, fcuardaede a prece
da natureaa a orar. na primavera!
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Amor que me enlouquece e me eliucioa.

poi«|ue noa braçoa seus minhalma entregue
soifre o terror da duvida assassina I

Amor que me liberta e me escrsvifsl
Pois si o esplendor do sonho b*tm me segue
da dovida o grilhão me mariyriia.
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Náo a empreste a ninguém

Digat por toda parta, qua a compra a quo r
preslimo, o qua eqüivaleria a tomar, toda quinta-
feira, ao seu vizinho ou amigo. 1$000 emprestados.*, e
a nio pagal-os mais.

Ajude-nos a melhoral-a, assignando-a ® fazendo que saus
amigos também a assígnem.

St é nosso assignante, renove sua assignatura» favore
cendo-nos com seu auxilio e bôa vontade.

Si gasta impressos» prefira as nossas officinas par3
executa!-os.
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